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MICOBACTËRIAS ATÍPICAS ISOLADAS DE AMÍGDALAS E 
LINFONODOS DE BOVINOS' 
CHAIU.OTTE I1IJBINCER LANCENEGCER 2 e JEROME LANGENECCER 
SINOPSE.- O exame bacteriológico das amígdalas e dos linfonodos submaxilares, pré-paroti-
dianos e retrofaríngeos de 88 bovinos aparentemente normais, abatidos em matadouro, per-
mitiu o isolamento, de 19 (21,5%) animais, de 29 culturas de mícobactérias atípicas per-
tencentes aos grupos II e III de Runyon. 
Das amígdalas foram identificadas 1 cultura de Mycobacterium avium, 3 de M. scroju-
laceum, 2 de M. gordonae, 4 de M. intraceiluiare e 5 do complexo M. terrae. 
Dos linfonodos foram identificadas 1 cultura de M. aviem, 6 de M. scro/uiaceum, 1 de 
M. gordonae, 1 de M. xenopi, 1 de M. iritracellulare e 4 do complexo M. fcrrae. 
Várias destas culturas, inoculadas em cobaias, intradermicamente, na dose de 0,1 mg de 
peso úmido, provocaram ulcerações da pele e, quando inoculadas pr via intramuscular, na 
dose de 1 mg de peso úmido, produziram Jesões locais sob a forma de abscessos. 
Algumas das amostras de M. reto fulaceum, M. ordonae e M. xenopi, inoculadas em 
suínos por via intradérmica, na dose de 2 mg de peso úmido, desenvolveram ulceraçíSes da 
pele e metástases ganglionares. 
Termos de lndexaçâo Micobactérias atípicas, bovinos, amígdalas, linfonodos, micobacteriose. 
INTRODIJÇO 
Micobactérias, ditas atípicas, encontram-se ubiqüitaria-
mente na natureza, variando, no entanto, de região para 
região, a concentração e a freqüência das diferentes 
espécies (Beerwerth & Schurmann 1969, Bonicke 1968, 
Chapmann 1971, Tison et ai. 1968). 
No Brasil, o estudo deste assunto ainda não foi alvo 
de maior atenção, embora Gontijo Filho (1972) tenha 
demonstrado a existência de rica flora de micobactérias 
em amostras de solo do Rio de Janeiro. Indiretamente, 
através de expectorações, exereções e lavagens gástricas 
de pacientes humanos e órgãos normais e lesados de 
animais, numerosas espécies de micobactérias atípicas 
foram identificadas no Rio de Janeiro, em S. Paulo, 
em Recife, no Paraná e em Brasília (Andrade 1971, 
Andrade & Santiago 1971, Castro & Nemoto 1972, 
Castro & Campedelli F.° 1975, Correa 1971, Correa & 
Correa 1973, Gontijo F.° et ai. 1971, 1974, Langenegger 
et ai. 1973, 1975, Langenegger & L.angenegger 1974, 
Magalhães 1965, 1986, Magalhães et ei. 1972). 
O contacto destas inicobactérias com o homem e com 
os animais se estabelece em diversas circunstâncias, 
sendo possível através de aerossóis, suas ocorre princi-
palmente quando elas são veiculadas pela água ou pelo 
alimento. 
Na medicina veterinária, além dos aspectos de saú-
de pública e da ação patogênica sobre o organismo ani-
mal, as micobactérias atípicas assumem interesse espe-
cial, pois infecções por várias espécies podem sensibili-
zar bovinos e assim mascarar ou dificultar o diagnóstico 
alérgico da tuberculose, de vital importância na vigi-
lância sanitária dos rebanhos. 
• Mícobactérias atípicas, principalmente do grupo III de 
Runyon, vêm sendo ocasionalmente isoladas de linfo- 
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nodos e órgãos lesados ou aparentemente sadios de bo-
vinos que apresentavam reações paralérgicas à tubercu-
lina bovina e aviária (Kalbe et ai. 1973, Mai & Richter 
1972, Mallmann et ai. 1985, Shimizu & Tsukamura 
1974, Tuboly & Szabo 1967). 
Procurando apenas detectar a presença de micobactá-
rias atípicas, Castro e Nemoto (1972) examinaram bac-
teríologicamente gânglios linfáticos mediastínicos e me-
sentéricos de 252 bovinos de abate, aparentemente nor-
mais, do Estado de S. Paulo, e conseguiram isolar e 
identificar uma estirpe de M. scrofulaceum, Ai. gordo-
nae e Ai. fiavescens do grupo Ii de Runyon, 9 amos-
tras de Ai. intracdilulare (sorotipos 111h, VI, VII, Dent, 
Watson e Chanee) e 3 de M. triviale, além de 2 não 
identificadas do grupo III e ainda 3 amostras não iden-
tificadas do grupo IV de Runyon. 
No presente trabalho foi investigada a presença de 
micobactérias nas amígdalas e Jinfonodos da cabeça de 
bovinos aparentemente normais, com o intuito de obter 
informes sobre a ocorrência destes germes em bovinos 
do Estado do Rio de janeiro e de avaliar seu grau de 
patogenicidade através de testes em cobaios e suínos. 
MATERIAL E MTODOS 
Coleta de material 
Foram utilizados bovinos de abate, procedentes do Es-
tado do Rio de faneiro e de regiões vizinhas do sul e 
leste cio Estado de Minas Gerais e do sul do Estado 
do Espírito Santo, áreas em que predomina a criação 
de gado leiteiro, A idade média dos animais estava em 
torno de cinco anos; no entanto, entre eles figuravam 
também machos velhos castrados e fêmeas não produ-
tivas. 
No matadouro foram colhidos, ao acaso, após aber-
tura mediana do crânio, a amígdala e os linfonodos 
submaxilar, retrofaríngeo e pré-parotidiano de uma das 
metades da cabeça. Cada órgão era identificado, acon- 
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dicionado em recipiente estéril e refrigerado durante o 
transporte. 
Exame bacteriológico 
No laboratório cada material era despido do tecido con-juntivo adiposo envolvente, inspecionado macroscopica-
mente e, antes de ser seccionado em fatias de 2 a 3 mm 
de espessura, era mergulhado em álcool e Ilambado 
bem como colocado sobre papel esterilizado. Para cada 
órgão era utilizado instrumental previamente esteriliza-
do. De cada órgão retiraram-se, de vários pontos, cerca 
de dois gramas de material, que era triturado em gral 
e areia estéreis. A descontarninaçân era feita com solução 
de ácido sulfúrico a 6%, na proporção de 1:6 do ma-
terial triturado, durante 30 minutos, incluindo-se a cen-
trifugação de 15 minutos a 2.000 rpm. O depósito era 
ressuspenso em 10 ml de soluto fisiológico e, após lava-
gem, semeado em tubos de Lõwenstein-Jensen com gli 
cerina e aeração e no mesmo meio sem glicerina e 
sem aeração. As culturas eram incubadas em estufa bac-
teriológica a 37°C durante 2 meses, fazendo-se o con-
trole bissemanal para registrar o crescimento, forma e 
coloração de colônias suspeitas. Quando estas atingiam 
desenvolvimento adequado eram feitos controles micros-
cópicos e subculturas para o processo de identificação. 
O triturado de cada amígdala, antes da descontami-
nação, era semeado em ágar sangue. 
Identificação das micobactérias 
Com um único tubo de cultura com crescimento abun-
dante realizaram-se os testes de niacina, de catalase à 
temperatura ambiente e a 68°C e de redução dc nitra-
tos, o que permite diferenciar o M. tubercuiosis e M. 
bovis entre si e das micobactérias atípicas (Andrade 
1968, 1970). A identificação das micobactérias atípicas, 
além do controle da rapidez do crescimento e da pro-
dução de pigmento no escuro e na luz, baseou-se nas 
provas de arilsulfatase (rápida e lenta), hidrólise do 
Tween (aos 5 e 21 dias), redução do telurito (aos 3 
dias) e nos testes da urease, da pirazinamidase e da 
nicotinamidase. (A. caracterização sorológica das amos-
tras do complexo M. avíum-intracellulare-scrofulaceuen 
foi feita pelo Centro Panamericano de Zoonosis com an-
ti-SOrOS fornecidos pelo U.S. - Tapan Cooperative Me-
dical Sciences Program-NTAID). 
Testes de patogenicidade 
As culturas de micobactérias identificadas foram ino-
culadas, por via intradérmica, na dose de 0,1 mg de 
cultura úmida, e por via intramuscular, na dose de 1 
mg, em cobaias. As culturas de M. scrofulaceum, M. 
gordonae e M. xenopi foram também inoculadas em 
suínos novos (± 60 dias de idade) na dose de 2 mg, 
por via intradérmica, na região da omoplata, área de 
drenagem do centro linfático-pré-escapular. 
RESULTADOS 
A inspeção macroscópica das 88 amígdalas revelou que 
10,5% não apresentavam alterações macroscópicas, 14,4% 
continham acúmulo de muco espesso retido na luz dos 
túbulos ou na abertura do órgão, 18,4% deixavam trans-
parecer pontos amarelo-esbranquiçados com diâmetro da 
até 2 mm (conteúdo indeterminável macroscopicamente) 
e 56,5% apresentavam abscessos e áreas necróticas, úni-
cas ou múltiplas, com diâmetro variando de 2 a 10 mm, 
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com acentuada deformação de tubos glandulares e da 
própria amígdala. O pus dos abscessos era, geralmente, 
bastante espesso e de coloração amarelada ou amarelo-
esverdeada e as áreas necróticas eram constituídas ora 
por massas caseosas, ora por substâncias ressecadas de 
aspecto calcário. 
QUADRO 1. Mlcobactérias isoladas de amlgdalas e de Zinfonodoa 
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Complexo de M. terma 
Nos Jinfonodos não foram encontradas lesões macros-
cópicas granulomatosas ou necróticas que pudessem sus-
peitar lesses tuberculóides. Não foi feito estudo histo-
patológico das amígdalas nem dos linfonodos. 
O exame bacteriológico das amígdalas, visando de-
tectar micobactérias, permitiu o isolamento de 1 amos-
tra de M. avium, 3 de Af. scrofulaceum, 2 de ItT. gor-
donae, 4 de M. intracellulare e 5 do complexo M. terrac, 
e dos linfonodos da cabeça, 1 amostra de M. aeium, 
6 de M. sctofulaceum, 1 de M, gordonae, 1 de M. 
rena pi, 1 de M. intracellulare e 4 do complexo M. ter-
rae, totalizando 29 culturas de micobactérias atípicas 
dos grupos II e III cio Runyon, como mostra o Quadro 
1. Estas 29 culturas foram isoladas do material de 19 
dos 88 bovinos, ou seia, de 21,5% dos animais exami-
nados. 
A identificação bioquímica das seis espécies de mico-
bactérias revelou o comportamento registrado no Qua-
dro 2. 
A semeadura do triturado das amígdalas, antes da 
descontaminação, em placas de ágar sangue, permitiu 
obter culturas de Cor ynebacteriuin pyo genes em 47,7% 
dos casos, Staphylococcux aureus em 4,4%, Pasteurelta 
inultocida em 3,0% e Streptococcus sp. hemolitico em 
1,5%. 
Os testes de patogenicidacle para cobaio, através da 
inoculação intradérmica, com dose de 0,1 mg de cultura 
úmida, e intramuscular, com dose de 1,0 mg de todas 
as culturas, e ainda o teste intracutâneo em suínos, com 
as culturas de M. scrojulaceum, M, gordonae e M. xe-
no p1, revelaram os resultados sintetizados no Quadro 3, 
no qual se considera indício de patogenicidade a for-
mação de úlceras Cutâneas e de abscessos locais mus-
culares do membro posterior. Na inoculação i.d. nos 
cobaios formava-se, no local, a partir do segundo dia 
de inoculação, um nódulo, circundado por halo hiperô-
mico que crescia até atingir cerca de 1 cm de diâme-
tro antes de ulcerar. A ulceração, que ocorria entre 14 
e 18 dias, deixava uma cratera de 2 a 3 mm de diâ-
metro. No suíno a evolução era mais lenta, pois a ulce-
ração se processou aos 24 e 36 dias após a inoculação 
e era precedida de tumoração com diâmetro de até 
2,5 cm contendo massa purulenta espessa, da qual se 
reisolava, como cultura pura e em grande quantidade, 
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QUADRO 3. ReSUItadOS d03 tetea de patogenicidsde das ctdturos obtida3 
CuItoraa Amostras Origem' 
Cobsio 
0,1 mg id. 1,0 mg i.m, 
SUInob 
f. arrofulareum 8 A úlcera14 - úieers 6 
20a A - - - 
62a A - - - 
Sa 01 -. - - 
lia 02 - - - 
47 a 03 úlcera' 4 abeceeso iIcera24 
55 02 úlcera 14 abacesso úlcera20 
78a G3 - - 
80 02 - - - 
M. gordenae 7 e A 8leera - - 
42 a A õleera 1 4 abscesao - 
57 b GI rilaera 14 absceceu úlcera24 
M. xcnopi 78 b 03 áleera14 - - 
211, avium 22 a A ú1ers' 6 - 
Si a Gi úlcera14 abscesso a. 
M. 	 nlrac,ll,lare 7 b A úlcera14 - U. 
li h A úlcera 14 absceeso o. 
57 a A álcera 1 0 - a, 
73 a A úlcer& 14 - a. 
7 02 - - a. 
Cora plfxo M. teiyae ii a A - a. 




5h2 02  
7 b2 01 úlcera 11 - o. 
lib 03 - - o. 
iSa Gi - o, 
a Aamigdalaa; GI — ginglio submasilar, 02 - glnglio retrofarlegeo. 03 	 ginglio pró-parotidiano. 
b o. 	 nlo foram feitos. 
n.° 57b e a de M. scrofuaceum n.0 5, inoculadas intra-
dermicamente em suínos sacrificados 60 dias após, re-
velaram metástases nos gânglios pré-escapulares sob for-
ma de focos de necrose dos quais também foram reiso-
lados os agentes inoculados. 
As micobactérias que não causaram ulcerações da pele 
em cobaios demonstravam reação local sob forma de 
nódulos endurecidos, que do 8.0  ao 12.1 dia regrediam. 
Nos suínos a regressão era mais demorada, e ocorria 
entre a segunda e a terceira semana pós-infecção. 
Discusso 
Como suporte básico para o estudo das reações para-
léi-gicas que interferem no diagnóstico da tuberculose 
bovina, julgou-se de interesse saber, inicialmente, quais 
seriam as espécies de micobactérias existentes no meio, 
na região do Estado do Rio de Janeiro, e que mais 
freqüentemente entram em contacto com o organismo 
do bovino. Para atingir este objetivo, foram escolhidos 
para material de exame as amígdalas e os linfonodos da 
cabeça, que se constituem na primeira barreira de de-
fesa. Este modelo experimental parece ser eficiente pois 
possibilitou a obtenção de 29 culturas dc micobactérias 
atípicas dos grupos II e III de Runyon, isoladas de 
19 dos 88 (21,5%) bovinos de abate. Pesquisas sobre 
micobactérias atípicas em bovinos aparentemente nor-
mais já foram realizadas, no Brasil, por Castro e Ne-
moto (1972), que conseguiram isolar apenas 17 cul-
turas de micobactérias dos grupos II e [II de Runyon 
Feoq. agfopec. bras., Sér. Vet. 11:37-42. 1976 
de linfonodos mediastínicos e mesentéricos de 250 bo-
vinos; na Alemanha, Reuss e Vick (1968) obtiveram 
somente uma cultura do grupo III de Runyon de 598 
gânglios linfáticos ileocecais de bezerros de abate com 
cerca de 6 meses de idade. 
Na presente investigação não foi detectado o M. kan-
sasii, do grupo 1 de Runyon, já Asolado anteriormente 
de bovinos no Brasil (Correa 1971, Correa & Correa 
1973). Das micobactérias do grupo II de Runyon chama 
atenção a alta incidência de M. scrofvJaceum, que foi 
encontrado com maior freqüência nos gânglios do que 
nas amígdalas. Dos representantes do grupo III de Ru-
nyon, destaca-se a presença do M. avium; este achado 
não era esperado, pois a tuberculose aviária é rara no 
Brasil. M. intraceilulare foi isolado cinco vezes, reve-
lando tratar-se dos sorotipos Davis e Dent. Também foi 
freqüente o achado do complexo M. terrae. No presen-
te estudo não foram identificadas micobactérias do gru-
po IV de Runyon, as quais foram vistas amiúde nas 
semeaduras do material de amígdalas. 
Sabendo-se que entre as micobactérias atipicas po-
tencialmente patogênicas para o homem e os animais 
ocorrem variações da virulência (Kleeberg & Nel 1969, 
Mallmann et ai. 1985) e admitindo-se que o organismo 
animal possa atuar como filtro biológico, as 29 ,cultu-
ras de micobactérias isoladas foram submetidas á dois 
ou a três testes de patogenicidade. A análise do Qua-
dro 3 mostra que há grande variação da virulência 
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entre as cinco espécies e entre as amostras de cada 
espécie a julgar pelas lesões causadas. 
As culturas de M. gordonce, M. aviuns e M. intracel-
lulare causaram maior número de ulceraçóes e abscessos 
locais em cobaios do que as de Eu. scrofulaceuin e prin-
cipalmente as do complexo Aí. terrae. Dentre as amos-
tras de uma mesma espécie há nítida diferença de pato-
genicidade; assim por exemplo, todas as trés amostras 
de M. gordonae provocaram úlceras, mas só duas causa-
ram abscessos locais musculares em cobalo, e apenas 
uma delas ulcerou a pele de suíno e, além disso, tant-
bém apresentou metástase ganglionar. As duas cu1uras 
de M. avium provocaram úlceras cutâneas e uma delas 
também abscesso no local de inoculação no cobaio. Das 
cinco amostras de M. iniracells.dare, uma não ulcerou 
a pele e apenas uma desenvolveu abscesso muscular. O 
teste cutâneo em suíno não foi realizado por já ser co-
nhecida a sensibilidade do sumo e esta micobactéria 
(Ray et ai. 1972). A amostra de Aí. xenopi apenas cau-
sou ulceração da pele do cobaio. Finalmente, das nove 
amostras do complexo M. terrae apenas uma provocou 
ulceração da pele de cobaio. O M. terrae vem sendo 
considerado como micobactéria apatogênica; no entanto, 
é de se notar, nesta investigação como em outras pes-
quisas de micobactérias em lesões tuberculóides de suí-
nos, que este germe é encontrado com certa frequência. 
Entre as culturas isoladas das amígdalas e dos gân-
glios linfáticos não se observou grande diferença no 
que concerne à patogenicidade. Sendo a amígdala órgão 
de contacto direto com os alimentos, era de se esperar 
que fosse encontrado, neste órgão, maior número de mi-
cobactérias menos patogênicas do que nos linfonodos. O 
resultado dos testes de patogenicidade mostraram ainda 
que quase 50% das culturas isoladas possuem certa ca-
pacidade de agressão para o cobaio e suíno, o que per-
mite supor que estas amostras também agridem e sen-
sibilizam o organismo bovino e, dependendo da afini-
dade antigênica, causam ieações na tuberculini.zação. 
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ABSTRACT.- Langenegger, C.H.; Langenegger, J. [Isolation of atypical mycobacteria from 
tonsils and lyinph nodes of bovines]. Micobactérias atipicas isoladas de amígdalas e linfo-
nodos de bovinos. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Série Veterinária (1976) 11, 37-42 
[Pt, en] EMBRAPA/RJ, Km 47, Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 
Twenty nine atypical mycobacteria belonging to the Runyon, groups II and III, havç 
been isolated from tlie tonsils and the mandibular, parotid rnd retropharyngeal Iymph 
nodes of 19 (21.5%) out of 88 normal slaughtered bovines. 
One strain of Mycobacterium avium, 3 of M. scrofulaceum, 2 of M. gordonae, 4 of 
M. intracellulare and 5 of M. terae complex, were fdentified from Lhe tonsils. 
One strain of M. aviurn, 6 of M. scrofulaceum, 1 of M. £ordonae, 1 of M. xenopi, 1 of 
M. intracelluare and 4 of M. terrae complex, were identified from the lymph nodes. 
Some of these cultures when inoculated, intradermally into guinea pigs (0.1 mg/bumid 
weight) caused ulceration of the skin, and when inoculated by intramuscular inection (1 
mg/humid weight) caused local abscess formation. 
Some of the M. scrofulaceum, M. gordonae, and M. xenopi strains inoculated intra-
dermally, (2 mg/humicl weight) into swine produced nlceration of the skin and metastatic 
lesions in the regional lymph node. 
Index terms: Atypical mycobacteria, bovines, tonsils, Iymph nodes, mycobacteriosis. 
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